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INTRODUÇÃO

Na elaboração de um substrato, se deve levar em

consideração a origem e composição dos materiais que o irão

compor, e a proporção entre eles (KRATZ et al.; 2013). O

objetivo do presente trabalho, foi testar a influência de

diferentes substratos na emergência de plântulas e

desenvolvimento inicial de aroeira.

METODOLOGIA

RESULTADOS E DISCUSSÃO

CONLUSÃO

REFERÊNCIAS

Viveiro Florestal Berço da Natureza;

Os tratamentos → T1: 100% substrato padrão; T2: 90%

substrato padrão + 10% esterco; T3: 90% substrato padrão +

10% de fosfato de rocha; T4: 80% substrato padrão + 20% de

fosfato de rocha; T5: 70% substrato padrão + 10% esterco +

20% de fosfato de rocha;

Variáveis (30,60,90 e 150 dias): E(%), IVE, AP, DC, NF, CR,

MPA, MSR, MT, MPA/MPR e ID.

O tratamento formulado com 70% de substrato padrão, 10%

de esterco e 20% de fosfato de rocha, foi o que apresentou

melhor desempenho
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